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AUMENTO DA VIOLÊNCIA NO BRASIL
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Resumo: 

Esse artigo trata do aumento da violência e criminalidade em nosso país, que é uma consequência de algumas ações e reações das pessoas na sociedade e da falta de políticas públicas eficientes no combate a esse aumento. É evidente a omissão do Estado e a ineficiência dos nossos governantes sem compromisso sério com os programas de políticas públicas de segurança eficazes. A violência e criminalidade continuarão crescendo enquanto existirem vantagens, privilégios, imunidades para alguns poucos em detrimento da maioria.
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Introdução

A violência e a criminalidade têm aumentado no Brasil nos últimos anos. A violência doméstica, a violência urbana e o banditismo são algumas formas de violência que se manifestam em nossa sociedade. Segundo Dutra (2011, p. 102) “as principais causas da violência são: o desrespeito; a prepotência; crises de raiva causadas por fracassos e frustrações; crises mentais (loucura consequente de anomalias patológicas que, em geral, são casos raros)”.

Historicamente no Brasil a violência começou com os portugueses e os métodos escravagistas. Primeiramente com a escravidão do indígena e em seguida com a escravidão dos negros africanos. O coronelismo, as oligarquias e o autoritarismo burocrático do Estado ajudaram no aumento da violência e da criminalidade ao longo da história do país. Muitas foram as histórias contadas e registradas de violência no país, em que os mais fortes e cultos sempre levaram vantagens sobre os mais pobres da nossa sociedade.
1 Fatores que ajudaram no aumento da violência

Apontamos a seguir alguns fatores que ajudaram a aumentar a violência: 1. A urbanização acelerada e descontrolada; 2. As fortes aspirações de consumo, em parte frustradas pelas dificuldades de inserção no mercado do trabalho; 3. O poder público, que tem se mostrado incapaz de enfrentar essa situação de calamidade; 4. A corrupção em todos os níveis, desde a dos representantes do nosso Legislativo até a corrupção dos grupos policiais. Tudo isso associado às causas da violência que são problemas sociais relacionados com a miséria, a fome e o desemprego, resultando em assaltos, agressões e homicídios.

Nas grandes metrópoles, onde as injustiças e os afrontamentos são muito comuns, os desejos de vingança se materializam sob a forma de roubos e assaltos ou sob a forma de agressões e homicídios. Já a irreverência e a libertinagem, estimulam o comportamento indevido (comportamento vulgar), o que também caracteriza desrespeito e produz fortes violências. (DUTRA, 2011, p. 102).
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A criminalidade na comunidade permeia uma fatia maior da população, e, portanto consiste a base da pirâmide. Os níveis de criminalidade vão aumentando e o número de envolvidos na população diminuindo, até o Crime Organizado no topo, que são comandados por pessoas de maior nível intelectual e de maior poder através de organizações criminosas ou cargos importantes. Portanto temos: Mais larga a pirâmide = Maior número da pessoas envolvidas. Mais no alto da pirâmide = Maior o crime.

Fonte: CIPRIANI, 2011.

Diante de tudo isso, nossos governantes continuam impassíveis e não fazem nada para acabar com a violência que continua a aumentar assustadoramente, principalmente nas grandes cidades do país. Durante as campanhas políticas, nossos dirigentes sabem abrir a boca e falar dos seus programas de governo para diminuição da violência, mas quando estão no poder só dão desculpas quando aparecem na TV falando sobre ela.
[image: image3.emf]A omissão do Estado e a ineficiência dos nossos governantes sem compromisso sério com os programas de políticas públicas de segurança eficazes, também contribuem para o aumento da violência e a sensação de injustiça e impunidade em todas as esferas da sociedade. Quem sabe não seja essa a principal causa da violência em nosso país? A violência contra a criança, a violência contra a mulher, contra o idoso, violência sexual, política, psicológica, física, verbal, etc., são algumas características da violência e da criminalidade.

Em uma democracia, a força policial tem a função de controlar a criminalidade e controlar a violência, exercendo um papel primordial de coibição controlada. Essas forças devem ser tanto apoiadas, quanto vigiada pela sociedade, pois podem acontecer abusos, como o caso dos policias milicianos no Rio de Janeiro.

2 Dados sobre os homicídios no país 
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Aumento da porcentagem de homicídio no Brasil (linha azul com pontos), no estado de São Paulo (linha vermelha), Rio de Janeiro (linha verde) e em alguns países.

Fonte: CRIMINALIDADE, 2011.

Conforme o estudo do III Relatório Nacional sobre Direitos Humanos no Brasil, 48.374 pessoas morreram vítimas de ataques violento e intempestivo em 2004, uma média de 27 por grupo de 100 mil habitantes. “Na faixa etária de 15 a 24 anos, foram 18.599 mortes. Uma média de 51,6 por 100 mil. Entre 2002 e 2005, 3.970 pessoas foram mortas por policiais no Rio de Janeiro e, em de São Paulo, 3.009” (CRIMINALIDADE, 2011) demonstrando claramente o aumento da taxa de criminalidade e violência. O estudo apontou também um aumento dos conflitos rurais que passaram de 925 em 2002 para 1.881 em 2005. O número de mortes nessas disputas quase duplicou no período, subindo para 102 vítimas. 

Os homicídios são investigados de modo precário e uma "pequena parte dos responsáveis é denunciada e condenada" demonstrando “a ineficácia do Estado perante o aumento da violência” (Idem), gerando ainda mais violações dos direitos humanos e impunidade. Isso faz aumentar ainda mais o sentimento de insegurança e insubmissão da população, manifestando o aumento da violência.

3 Considerações finais

A violência continuará subindo dia após dia, a cada mês, a cada ano enquanto for assegurado aos brasileiros a possibilidade de matar seu semelhante e continuar sendo réu primário, tendo o direito de responder o processo em liberdade com os benefícios da Lei Fleury e do Sursis; enquanto cada prisioneiro sair em liberdade após cumprir um terço da pena; enquanto continuar o livre comércio de armas legais e drogas lícitas; enquanto houver o sorrateiro tráfico de drogas e entorpecentes minando nossas fronteiras e invadindo nosso País; enquanto nossas autoridades possuírem vantagens, privilégios, imunidades e obterem gordas gratificações (auxílio moradia, refeição, etc.), continuarem com 3 ou 4 meses de férias e recessos, que os tornam mais iguais que os iguais; enquanto existir a má distribuição de rendas e se concentrar as riquezas nas mãos de poucos e houver milhões de miseráveis e de excluídos no Brasil.

Entendemos que a solução esteja no combate eficaz a esses problemas e talvez na configuração de um judiciário mais eficiente, na melhoria e seriedade das políticas de segurança pública, na melhoria do sistema de educação, saúde, habitação, mais oportunidades de emprego, e em uma maior participação da sociedade na discussão e solução do problema do crescimento da violência e criminalidade em nosso país.
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A criminalidade pode ser combatida e ter seus devidos procedimentos penais e jurídicos, a fim de se evitar a impunidade. No Brasil poderíamos representar a impunidade com a inversão da pirâmide. Crimes hediondos, crimes de alto valor envolvido, crimes políticos, e outros se situam ainda no topo, porém com a largura da pirâmide maior, pois estamos falando de grandes somas de dinheiro envolvido.


Fonte: CIPRIANI, 2011.
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